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RESUMO: As áreas com cultivo de 
macadâmia vem expandindo no Brasil. 
Várias pragas são apontadas como de 
importância econômica para as principais 
áreas produtoras de macadâmia do 
exterior. O Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) atualiza a lista de pragas 
quarentenárias ausentes (PQA), que 
apresentam risco iminente de entrada no 
país e alto potencial para dano econômico 
aos cultivos nacionais. Este trabalho 
apresenta espécies de PQA de interesse 
ao cultivo da noz macadâmia no Brasil. 
Os nomes comuns e científicos (incluindo 
sinonímias) de pragas da entomofauna 
de macadâmia de interesse às áreas 

produtoras do exterior foram recuperadas 
de literatura e bases internacionais pelo 
projeto InsetoNut. Posteriormente, essas 
espécies foram comparadas com aquelas 
listadas oficialmente como PQA. Dezoito 
PQA foram identificadas até o momento, a 
saber: Bactrocera dorsalis, Chrysobothris 
mali, Conogethes punctiferalis (sin. 
Dichocrocis punctiferalis), Cryptophlebia 
ombrodelta, Cydia pomonella, Cydia 
splendana, Ectomyelois ceratoniae 
(sin. Apomyelois ceratoniae), Epiphyas 
postvittana, Homalodisca vitripennis (sin. 
Homalodisca coagulata), Hyphantria cunea, 
Leptocoris rufomarginata, Leptocoris  
tagalicus (sin. Leptocoris tagalica), 
Monolepta australis, Pseudotheraptus 
wayi, Scirtothrips dorsalis, Spodoptera 
littoralis, Thaumatotibia leucotreta  (sin. 
Cryptophlebia leucotreta) e Thrips 
hawaiiensis.  Os resultados obtidos 
subsidiam políticas públicas de defesa 
fitossanitária com foco na cultura da noz 
macadâmia brasileira, que é considerada 
uma Cultura com Suporte Fitossanitário 
Insuficiente (CSFI) pertencente ao Grupo 
1 (Frutas com casca não-comestível, 
representada por citros, melão e coco) do 
subgrupo 1B (mamão e manga).
PALAVRAS-CHAVES: pragas 
quarentenárias ausentes; minor crops; 
defesa vegetal; Brasil. 
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ABSENT QUARANTINE PESTS IN BRAZIL FOCUSING ON MACADAMIA NUT 
CROP. I. THE SPECIES

ABSTRACT: Macadamia nut crop areas have been expanding in Brazil. Several pests 
have been signalized as of economic importance for the main macadamia producing areas 
abroad. The Brazilian Ministry of Agriculture and Livestock (Mapa) updates the list of absent 
quarantine pests (AQP) which present an imminent risk of entering the country and high 
potential for economic damage to national crops. The present work shows the AQP species 
of interest for macadamia nut crop in Brazil. Both common and scientific names (including 
synonyms) of macadamia entomofauna pests of interest to producing areas abroad have been 
retrieved from international literature and databases by the Project InsetoNut. Subsequently, 
these species were compared to those officially listed as AQP. Eighteen AQP were identified 
to date, namely: Bactrocera dorsalis, Chrysobothris mali, Conogethes punctiferalis (syn. 
Dichocrocis punctiferalis), Cryptophlebia ombrodelta, Cydia pomonella, Cydia splendana, 
Ectomyelois ceratoniae (syn. Apomyelois ceratoniae), Epiphyas postvittana, Homalodisca 
vitripennis (syn. Homalodisca coagulata), Hyphantria cunea, Leptocoris rufomarginata, 
Leptocoris  tagalicus (syn. Leptocoris tagalica), Monolepta australis, Pseudotheraptus wayi, 
Scirtothrips dorsalis, Spodoptera littoralis, Thaumatotibia leucotreta  (syn. Cryptophlebia 
leucotreta), and Thrips hawaiiensis.  The results obtained support public policies on 
phytosanitary defense focusing on Brazilian macadamia nut crops, considered a minor crop 
belonging to Group 1 (Fruits with non-eating bark, represented by citrus, melon, and coconut) 
of subgroup 1B (papaya and mango).
KEYWORDS: absent quarantine pests; minor crops; crop protection; Brazil.

Nota: Trabalho realizado no âmbito do Acordo de Cooperação Técnica 
entre a Embrapa e a Queen Nut Indústria e Comércio LTDA (Contrato SAIC 
21300.19/0072-2).

INTRODUÇÃO
A nogueira macadâmia é uma árvore perene, pertencente à família Proteaceae, 

originária da costa Leste Australiana e que vem sendo cultivada comercialmente em vários 
continentes. 

A introdução e incentivos governamentais ou às pesquisas, direcionadas à 
busca de variedades mais produtivas e/ou adaptadas às diversas condições climáticas 
e ao manejo de pomares locais, resultaram em suas maiores rentabilidades e expansão 
mundial de áreas de cultivos, principalmente no Havaí (Estados Unidos), África do Sul e 
China, concomitantemente ao aumento de seu consumo, tanto da noz in natura quanto 
processada pela indústria de alimentos e de cosméticos (amêndoas, chocolates, sorvetes, 
pães, farinhas, óleos comestíveis, sabonetes, hidratantes, entre outros) (O´Hare et al., 
2004; Kawate; Tarutani, 2006; França, 2007; Garbelini, 2009; Tananuwong; Jitngarmkusol, 
2011; Matos, 2017; Piza et al., 2018; Bright, 2020; Camargo, 2024). O incremento na 
ingestão da noz macadâmia foi também intensificado a partir da descoberta de seus 
benefícios nutricionais à saúde, provenientes de seu alto teor de lipídios ricos em ácidos 
graxos monoinsaturados (MUFA), proteínas, fibras, vitaminas e minerais (Tananuwong; 
Jitngarmkusol, 2011; Piza et al., 2018).
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Atualmente, figuram entre os maiores produtores mundiais da noz macadâmia a 
África do Sul, Austrália, Quênia, China, Estados Unidos (Havaí), Guatemala, Malaui, Brasil, 
Vietnam e a Colômbia. Porém, áreas de cultivos dessa nogueira também são registradas na 
Coréia, Costa Rica, Cuba, Egito, Índia, Irã, Israel, Nova Zelândia, Paraguai, Reino Unido, 
Tailândia, entre outros (Wysoki, 1977; Attia;  El-Kady, 1986; Klein Koch; Waterhouse, 2000; 
Blanco-Metzler et al., 2001; COMMONWEALTH OF AUSTRALIA, 2002 citando Rosen, 1980; 
Waterhouse; Sands, 2001; Tananuwong; Jitngarmkusol, 2011; Alagar et al., 2013; Perez-
López; Luís-Pantoja, 2014; Piza; Moriya, 2014; Schoeman, 2014; Govender; Furlong, 2016; 
Herbison-Evan; Crossley, 2017; Di Piero, 2016 citando White, 1993; Gutierrez-Coarite et 
al., 2017; Schoeman; Millar, 2018; Piza et al., 2018). 

O cultivo da noz macadâmia no Brasil, apesar de introduzido no início da década de 
30, foi comercialmente intensificado a partir do final dos anos 70 (Piza; Moriya, 2014; Piza 
et al., 2018). Como resultado da persistência dos produtores nacionais e do conhecimento 
técnico-científico obtido, a partir de pesquisas realizadas por instituições, empresas 
produtoras e universidades, o Brasil figura atualmente entre os dez principais produtores 
mundiais de macadâmia, prevendo para 2024 uma produção de 6,5 mil toneladas, com 
produtividade de 3,0-5,0 toneladas(t)/ha da noz em casca, enquanto a média mundial é de 
2,0-2,5 t/ha, e apresentando algumas áreas de plantio da nogueira consorciado com café 
e/ou mamão (Camargo, 2024). 

A Associação Brasileira da Noz Macadâmia (ABM), atualmente chamada Associação 
Brasileira de Nozes, Castanhas e Frutas Secas (ABNC), indicou a presença de pomares 
comerciais de macadâmia nos estados da Bahia, Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais, 
Mato Grosso, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo. Desse modo, por 
estarem localizados predominantemente em áreas de clima tropical, essas áreas de plantio 
da nogueira ficam expostos ao ataque de pragas na maior parte do ano. Acrescenta-se 
ainda que como o cultivo de macadâmia é uma das Culturas com Suporte Fitossanitário 
Insuficientes (CSFI) (ou “Minor crops”) do Grupo 1 (Frutas com casca não-comestível, 
representadas pelos cultivos de citros, coco e melão) e subgrupo 1B (cujas culturas 
representativas são mamão e manga) no Brasil (Instrução Normativa Conjunta nº 01 de 
16/06/2014, atualizada pelo Ato nº 69 de 01/10/2019), o cultivo da nogueira macadâmia 
ainda carece de pesquisas científicas para melhor subsidiar o enfrentamento aos seus 
problemas fitossanitários específicos.

Além dos ataques de insetos e microrganismos nativos e exóticos já ingressos, entre 
outras pragas, presentes nos cultivos de macadâmia nacional, outras espécies exóticas 
invasoras (EEI) (internacionalmente conhecidas por “Invasive Alien Species” (IAS)) podem 
ingressar ao país por diferentes rotas (transportes de cargas, material contaminado, 
trânsito de pessoas, entre outras), como já reportado por Sá et al. (2021). Assim sendo, 
novas espécies exóticas de pragas agrícolas apresentam potencial para entrar no país 
e aqui encontrar seus cultivos hospedeiros, preferenciais ou alternativos, em um novo 
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agroecossistema, muitas vezes desprovidos de inimigos naturais, para exercer o controle 
natural, e de alternativas legalmente permitidas para empregar, de imediato, em estratégias 
de controles químico ou biológico. Portanto, a introdução de uma nova EEI em regiões 
produtoras da noz macadâmia no Brasil as expõem aos potenciais impactos econômicos, 
sociais e ecológicos decorrentes. 

A partir do tratado intergovernamental denominado Convenção Internacional 
de Proteção dos Vegetais (CIPV), reconhecido pelo Acordo de Medidas Sanitárias 
e Fitossanitárias (SPS) da Organização Mundial do Comércio (OMC), mais de 180 
países signatários se comprometeram a “proteger os recursos vegetais do mundo 
contra a propagação e introdução de pragas e promover o comércio seguro” e, para 
tal, estabeleceram as Normas Internacionais para Medidas Fitossanitárias (NIMF) 
(BRASIL. MAPA, 2009; BRASIL. MAPA, 2020). As NIMF são adotadas pelo órgão regulador 
da CIPV, denominado Comissão de Medidas Fitossanitárias (CMF), desde 1993 (BRASIL. 
MAPA, 2020). O glossário de termos fitossanitários, estabelecido pela NIMF n. 5 de 2009, 
define praga quarentenária como “uma praga de importância econômica potencial para 
a área em perigo, onde ainda não está presente, ou, quando presente, não se encontre 
amplamente distribuída e está sob controle oficial [FAO, 1990; revisada FAO, 1995; CIPV 
1997]” (BRASIL. MAPA, 2009). Nesse caso, quando a praga quarentenária ainda não está 
presente no território nacional é denominada Praga Quarentenária Ausente (PQA).  

A “categorização de praga” é “o processo para determinar se uma praga tem ou 
não as características de uma praga quarentenária ou de uma praga não quarentenária 
regulamentada” (NIMF n. 11, 2001). Nesse contexto, as Instruções Normativas (IN) e 
Portarias oficiais, de competência da Secretaria de Defesa Agropecuária (SDA) do Ministério 
da Agricultura e Pecuária (MAPA), estabelecem, informam e atualizam as listagens de 
pragas quarentenárias ausentes (PQA) e presentes (PQP) de interesse nacional (Lohmann, 
2018). Desta maneira, as IN e Portarias que apresentam as PQA de interesse para o 
Brasil vem informando a existência de mais de 600 espécies, como também de alguns 
gêneros, exigindo celeridade no levantamento de informações detalhadas sobre esses 
organismos exóticos para apoiar as estratégias oficiais preventivas. Acrescenta-se que 
algumas PQA são polífagas e que também podem apresentar similaridades morfológicas 
àquelas de espécies já presentes no território nacional, intensificando o risco de escape 
de identificações de presença em monitoramentos preventivos realizados no território 
nacional. Exemplo recente ocorreu com o ingresso da então PQA Helicoverpa armigera 
(Hübner, 1808) (Lepidoptera: Noctuidae), cuja presença foi detectada no Brasil somente 
na safra de 2012/2013, após a constatação de sérios danos às diversas commodities 
nacionais. Por apresentar características morfológicas similares a Helicoverpa zea (Boddie, 
1850), já presente no país, a confirmação da nova espécie foi atrasada, favorecendo o 
desenvolvimento de novos descendentes, como também sua rápida dispersão em grande 
parte do território nacional e ataques maciços a áreas plantadas com cultivos hospedeiros 



Meio Ambiente e Sustentabilidade: Estratégias para a preservação e o 
desenvolvimento

Capítulo 12 136

no país, culminando na decretação de emergência fitossanitária e importação emergencial 
de produtos químicos para seu controle oficial, realizadas pelo Mapa (Portaria Mapa n. 42 
de 05/03/2013; IN Mapa n.8 de 05/04/2013; Pessoa et al., 2016a,b; Sosa-Gómez et al., 
2016; IN Mapa n. 03 de 18/03/2018). 

A existência de países produtores de macadâmia na América do Sul, bem como 
os grandes fluxos migratórios de pessoas ocorridos recentemente, entre outras rotas de 
ingresso, podem viabilizar condições para a entrada de PQA com potencial para acometer 
áreas produtoras brasileiras. Somam-se ao risco iminente de entrada dessas novas pragas 
exóticas, a presença de áreas de macadâmia consorciadas ou próximas a outros cultivos, 
tais como de café, cana-de-açúcar, citros, eucalipto, mamão, milho, soja, entre outros, que 
também podem representar acessos alternativos à introdução de novas espécies exóticas 
no país, incluindo de PQA que ataquem macadâmia e esses cultivos hospedeiros. 

Pelo exposto, o levantamento de maior conhecimento sobre as PQA com potencial 
para acometer a produção de macadâmia no Brasil contribuiria para atividades de 
monitoramentos preventivos, agilizando a comunicação ao DSV/SDA/Mapa de possíveis 
ocorrências de uma nova PQA no país. Consequentemente, promoveriam mecanismos 
de constatação de presença oficial dessas novas espécies exóticas e a maior celeridade 
no emprego de estratégias governamentais para controle e erradicação, evitando 
sua dispersão para outras áreas produtoras nacionais. Acrescenta-se ainda que essa 
identificação também favoreceria outras cadeias produtivas brasileiras, incluindo as de 
cultivos representativos pelos Grupo 1 e subgrupo 1B das CSFI. 

O Projeto “Levantamento da entomofauna associada presente e identificação de 
insetos-pragas exóticos ausentes com potencial de dano ao cultivo da macadâmia” - Projeto 
InsetoNut (Embrapa SEG 30.19.90.011.00.00), realizado pelas Embrapa e QueenNut 
Macadâmia, vem identificando pragas exóticas de importância ao cultivo de macadâmia, 
entre outras atividades com foco nesta nogueira. 

Este trabalho apresenta as espécies de pragas quarentenárias ausentes (PQA) 
de interesse ao cultivo da noz macadâmia no Brasil, visando apoiar políticas públicas 
nacionais. 

MATERIAL E MÉTODO
Levantamentos sobre as principais espécies da entomofauna que acometem áreas 

produtoras de macadâmia no exterior foram realizados pelo Projeto InsetoNut em literatura 
técnico-científica e bases internacionais. A partir desses levantamentos foram identificadas, 
até julho/2024, 209 espécies e/ou gêneros de pragas (insetos e ácaros) de cultivos de 
macadâmia do exterior. 
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Os nomes das espécies e de suas respectivas sinonímias, identificadas também 
utilizando literatura e bases internacionais, foram em seguida comparados com aqueles 
apresentados como PQA em listagens oficiais do Mapa, e suas atualizações posteriores, 
recuperadas na imprensa nacional (Diário Oficial da União (DOU)). Assim sendo, foram 
consideras as seguintes comunicações oficiais obtidas até julho/2024:  Portaria SDA 
nº 617 de 11/07/2022 (D.O.U. n.130. Seção 1, pg. 9-13 de 12/7/2022), Portaria SDA nº 
569 de 06/05/2022 (D.O.U. n. 87. Seção 1, pg. 5 de 10/05/2022), Portaria SDA nº. 465 
de 01/12/2021 (D.O.U. n. 228. Seção 1, pg. 5 de 06/12/2021), Portaria SDA nº. 360 de 
12/07/2021 (D.O.U. n. 132, Seção 1, pg. 7 de 15/07/2021), IN SDA nº 132 de 16/04/ 2021 
(D. O. U, n. 72, Seção 1, pg. 7-8 de 19/04/2021), IN SDA nº 117 de 28/12/2020 (D. O. U, n. 
249, Seção 1, pg. 35-36 de 30/12/2020), Portaria MAPA nº. 319 de 23/09/2020 (D. O. U, 
n. 186, Seção 1, pg. 6 de 28/09/2020), IN SDA nº 85 de 24/08/2020 (D.O.U. n. 167, Seção 
1, pg. 4 de 31/08/2020), IN SDA nº 29 de 18/10/2019 (D. O. U, n. 214, Seção 1, pg. 06 de 
05/11/2019, IN SDA nº 7 de 02/05/2019 (citado pela Portaria MAPA n. 319 de 23/09/2020 
(D. O. U, n. 186, Seção 1, 28/09/2020, na pg. 111) e IN SDA nº 39 de 01/10/2018 (D.O.U. 
n. 190, Seção 1, pg. 11-14, de 02/10/2018). Também foram observadas, nas comunicações 
oficiais anteriores àquela vigente, desde quando essas espécies constavam em listagens 
de PQAs. Nesse caso, foram consideradas as seguintes comunicações oficiais: IN SDA 
nº 26 de 14/09/2015 (D.O.U. 176, Seção 1, pg. 3 de 15/09/2015); IN MAPA nº 21 de 
03/07/2015 (D.O.U. 126, Seção 1, pg. 4 de 06/07/2015); IN nº 32 de 03/09/2014 (D.O.U. 
n. 170, seção 1, pg. 8, de 04/09/2014); IN nº 12 de 23/05/2014 (D.O.U. n. 99, Seção 1, pg. 
6, de 27/05/2015); IN nº 59 de 18/12/2013 (D.O.U n. 249. Seção 1, pg.4-5 de 24/12/2013); 
IN MAPA nº 41 de 01/07/2008 (D.O.U n. 125. Seção 1, pg.8 de 02/07/2008); IN nº 52 de 
20/11/2007 (D.O.U n. 223. Seção 1, pg.31 de 21/11/2007); e IN SDA nº 38 de 14/10/1999 
(D.O.U. n. 205, Seção 1, pg.23-26, de 26/10/1999).

As informações obtidas resultaram na seleção das PQA com potencial para acometer 
o cultivo da noz macadâmia no Brasil, de interesse, portanto, aos CSFI (ou “Minor crops”) 
Grupo 1 e subgrupo 1B, aos que pertence macadâmia. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Dezoito espécies de Pragas Quarentenárias Ausentes (PQA) foram identificados 

pelo projeto InsetoNut, até o momento, com base na Portaria SDA nº 617 de 11/07/2022 
(D.O.U. n.130. Seção 1, pg. 9-13 de 12/7/2022) e com potencial para acometer a nogueira 
macadâmia, entre outros cultivos hospedeiros, no Brasil. Breves considerações sobre 
essas 18 PQA são apresentadas a seguir.

Bactrocera dorsalis (Hendel, 1912) (Diptera: Tephritidae): é uma mosca-das-
frutas polífaga, que é PQA no Brasil conforme a Portaria SDA nº 617 de 11/07/2022, que 
cita Bactrocera spp. (Exceto B. carambolae) (Mingoti et al., 2023a). O inseto foi uma das 20 
PQA selecionadas para pesquisas, em trabalho de priorização de Pragas Quarentenárias 
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Ausentes (PQA) realizados em 2016 pela Embrapa e Mapa (Fidelis et al., 2018). Por 
essa razão, já foi alvo de pesquisas realizadas pela Embrapa, considerando cultivos 
hospedeiros priorizados pelo Mapa, no âmbito do Projeto “Estratégias para subsidiar ações 
de monitoramento e controle de insetos-pragas presentes e quarentenárias ausentes 
no território brasileiro- DefesaInsetos” (Embrapa SEG nº 40.18.03.007.00.00); que 
disponibilizou várias informações biológicas, estratégias de controle (químico e biológico) 
utilizadas no exterior e zoneamentos de áreas nacionais favoráveis também para essa 
PQA e para seus potenciais agentes de controle biológico (Ver: https://sites.google.com/
view/defesainsetos/pragas-quarentenárias-ausentes-pqa-no-defesainsetos/bactrocera-
dorsalis). Ataques de B. dorsalis em macadâmia do Havaí (Estados Unidos da América 
(EUA)) foram mencionados em literatura (Jones, 2002; Macadamia..., 2011; Manoukis et 
al., 2015). 

Chrysobothris mali Horn, 1886 (Coleoptera: Buprestidae): é um inseto-praga 
polífago, com registro de cerca de 70 espécies de plantas, de 40 gêneros de 21 famílias 
como hospedeiras, entre as quais nogueiras (“nut tree”) que vem sendo apresentadas como 
particularmente suscetíveis aos ataques (Britannica, 2010). O inseto é citado como PQA no 
Brasil desde a IN SDA/Mapa nº 85, de 24/08/2020, que também já mencionava nogueiras 
como hospedeiras, e consta na lista de PQA da Portaria SDA nº 617 de 11/07/2022. 

Conogethes punctiferalis (Gueneé, 1854) (Lepidoptera: Pyralidae): é uma 
mariposa altamente polífaga, algumas vezes referenciada pela sua sinonímia Dichocrocis 
punctiferalis, apresentada como PQA no país desde 2018 (IN SDA nº 39 de 01/10/2018); 
consta como PQA na Portaria SDA nº 617 de 11/07/2022. A literatura cita ataques do inseto 
em macadâmia na Austrália e Nova Zelândia (FAO, 2007; Stanley et al., 2009; Alagar et al., 
2013; Molet, 2015; Ellis et al., 2023). Conogethes punctiferalis foi uma das seis espécies 
de PQA priorizadas para aprofundamentos esperados pelo Projeto InsetoNut, motivo pelo 
qual já se encontra disponível em literatura o zoneamento territorial brasileiro de áreas 
favoráveis ao inseto, considerando potenciais cultivos hospedeiros presentes no país 
(Mingoti et al., 2024a).

Cryptophlebia ombrodelta Lower, 1898 (Lepidoptera: Tortricidae): é uma 
mariposa polífaga, conhecida como “Macadâmia Nut Borer” (MNB) e “Litchi Fruit Moth” 
(LFM), considerada PQA no Brasil (Portaria SDA nº 617 de 11/07/2022); vem sendo 
sinalizada como PQA desde 2007 (IN Mapa nº 52 de 20/11/2007). Ataques da praga em 
macadâmia da África do Sul, Austrália, Costa Rica e Havaí (EUA), com maior impacto em 
áreas quentes, são citados em literatura (Jones,1995; Waterhouse; Sands, 2001; Jones, 
2002; Kawate; Tarutani, 2006; França, 2007; Macadamia..., 2011; Govender, 2015; Shon; 
Kim; Cho, 2016; QUEENSLAND GOVERNMENT.DAF, 2017; Matos, 2017; Ellis et al., 2023). 
Cryptophlebia ombrodelta também foi PQA priorizada para aprofundamentos pelo Projeto 
InsetoNut, encontrando-se prontos os zoneamentos territoriais de áreas brasileiras aptas 
ao inseto e as estimativas de seu desenvolvimento no país (Mingoti et al., 2023b; Mingoti 
et al. 2024b; Pessoa et al., 2024).

https://sites.google.com/view/defesainsetos/pragas-quarentenárias-ausentes-pqa-no-defesainsetos/bactrocera-dorsalis
https://sites.google.com/view/defesainsetos/pragas-quarentenárias-ausentes-pqa-no-defesainsetos/bactrocera-dorsalis
https://sites.google.com/view/defesainsetos/pragas-quarentenárias-ausentes-pqa-no-defesainsetos/bactrocera-dorsalis
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Cydia pomonella Linnaeus, 1758 (Lepidoptera: Tortricidae): é uma mariposa 
polífaga, conhecida por “codling moth” e por “bicho-da-maçã” (Kovaleski; Carbonari, 2018; 
GBIF, 2024), que já foi considerada Praga Quarentenária Presente (PQP) no Brasil (IN 
SDA nº 38 de 14/10/1999, D.O.U. nº 205, Seção 1, pg.23-26, de 26/10/1999) e declarada 
erradicada do país em 2014 (IN Mapa nº 10 de 07/05/2014 (D.O.U nº 86. Seção 1, pg. 5 de 
08/05/2014)), quando passou a ser listada como PQA (IN nº 32 de 03/09/2014 (D.O.U. nº 
170, seção 1, pg. 8, de 04/09/2014). O inseto consta na Portaria SDA nº 617 de 11/07/2022, 
que cita Cydia spp. (exceto C. araucariae) como PQA. Gilligan (2013) apresentou 
macadâmia entre os cultivos hospedeiros de C. pomonella. Um guia de procedimentos 
para monitoramento e erradicação de C. pomonella no Brasil foi apresentado por Kovaleski 
et al. (2012), assim como Kovaleski et al. (2018) disponibilizaram o plano de contingência 
para o inseto no país.  

Cydia splendana (Hübner, 1799) (Lepidoptera: Tortricidae): é uma mariposa 
polífaga considerada PQA no Brasil desde 1999, pela IN SDA nº 38 de 14/10/1999 (D.O.U. 
nº 205, Seção 1, pg.23-26, de 26/10/1999); conta na Portaria SDA nº 617 de 11/07/2022, 
que apresenta Cydia spp. (exceto C. araucariae) como PQA. Existe relato de danos de C. 
splendana em nogueira macadâmia introduzida na China (FAO, 2007). 

Ectomyelois ceratoniae (Zeller, 1839) (Lepidoptera: Pyralidae): é uma mariposa 
polífaga, muitas vezes referenciada pela sinonímia Apomyelois ceratoniae Zeller, 1839, 
apresentada como importante praga de macadâmia da Austrália, Costa Rica e Israel 
(Wysoki, 1986; Matos et al., 2019; Hashem; El-Halawany,1996 citado por Commonwhealth, 
2002). No Brasil, E. ceratoniae consta como PQA desde a IN SDA nº 38 de 14/10/1999; 
também apresentado como PQA na Portaria SDA nº 617 de 11/07/2022 (onde consta “ 
Actomyelois ceratoniae (Ectomyelois ceratoniae)”). Contudo, existe em literatura um relato 
de ocorrência do inseto em área brasileira de macadâmia de Jaboticabal, estado de São 
Paulo (Matos et al., 2019); este não confirmado oficialmente pelo Mapa. 

Epiphyas postvittana (Walker, 1863) (Lepidoptera: Tortricidae): é uma 
mariposa polífaga, conhecida pelo nome comum “Light Brown Apple Moth” (LBAM), 
citada frequentemente pela sinonímia Archips postvittanus Walker (GBIF, 2024). Embora 
considerado PQA no Brasil desde a IN nº 41 de 01/07/2008, que mencionava Archips spp. 
como PQA, a espécie E. postvittana é citada como PQA desde a IN nº 39 de 01/10/2018; 
assim também constando no anexo da Portaria SDA nº 617 de 11/07/2022. Macadâmia foi 
apresentada como hospedeira por Gilligan e Epstein (2014). Epiphyas postvittana foi uma 
das PQA priorizadas pelo Projeto InsetoNut para aprofundamentos, com zoneamentos de 
áreas aptas no Brasil já disponibilizado em literatura nacional (Mingoti et al., 2024c).

Homalodisca vitripennis (Germar, 1821) (Hemiptera: Cicadellidae): é um inseto-
praga altamente polífago, com mais de 100 plantas hospedeiras pertencentes a cerca 
de 37 famílias, que também é conhecido tanto pelo nome comum “Glassy Winged Sharp 
Shoote (GWSS)” quanto por sua sinonímia Homalodisca coagulata (Say, 1832) (De Leon 
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et al., 2006; EPPO, 2021; GBIF, 2024). No Brasil, H. vitripennis é considerado como PQA 
desde a IN nº 41 de 01/07/2008, constando também no anexo da Portaria SDA nº 617 de 
11/07/2022. Macadâmia foi apresentada como um de seus cultivos hospedeiros por EPPO 
(2021).

Hyphantria cunea (Drury, 1773) (Lepidoptera: Erebidae: Arctiinae): é uma 
mariposa polífaga, conhecida por “American white moth” (Oliveira et al., 2005; EPA, 2008; 
Sourakov; Paris, 2021; GBIF, 2024). O inseto é listado como PQA no Brasil desde IN nº 
39 de 01/10/2018, constando também como PQA no anexo da Portaria SDA nº 617 de 
11/07/2022. Porém, constam no GBIF (2024) duas ocorrências do inseto no Brasil (H. cunea 
var pallida Packard e H. cunea var punctata Flitch), ambas em Araras/SP; sem confirmação 
oficial. Ataques a macadâmia foram citados pela EPA (2008).  

Leptocoris rufomarginata (Fabricius, 1794) (Hemiptera: Rhopalidae): é um 
inseto, conhecido por “soapberry bugs” e “Leptocoris bug”, que foi apresentado como praga 
de macadâmia da Austrália (Queensland Government, 2003 Part 5; Bright, 2021; Bright, 
2022). O inseto também já foi mencionado por Leptocoris rufomarginata (Queensland 
Government, 2003 Part 5; COREOIDEA SPECIES FILE, 2024 citando Göllner-Scheiding, 
1992); como está apresentado como PQA no Brasil na Portaria SDA nº 617 de 11/07/2022.

Leptocoris tagalicus Burmeister, 1834 (Hemiptera: Rhopalidae): é um inseto, 
também conhecido como “soapberry bugs” e “Leptocoris bug”, que é PQA no Brasil, pela 
Portaria SDA nº 617 de 11/07/2022, onde consta sua sinonímia Leptocoris tagalica. Ataques 
deste inseto foram registrados em macadâmia da Austrália (Queensland Government, 2003 
Part 5; Bright, 2022; SOWN org, 2024). 

Monolepta australis (Jacoby, 1882) (Coleoptera: Chrysomelidae):  é um besouro 
polífago, também citado por “redshouldered leaf beetle“ (Bright, 2021), e que é apresentado 
como PQA no Brasil desde a IN nº 41 de 01/07/2008; consta na Portaria SDA nº 617 de 
11/07/2022. Danos em macadâmia causados pelo inseto foram citados por Bright (2021) e 
por QUEENSLAND GOVERNMENT.BUSINESS QUEENSLAND (2022).

Pseudotheraptus wayi Brown, 1955 (Hemiptera: Coreidae): é um inseto polífago, 
conhecido no exterior principalmente por “coconut bug” (Egonyu, 2013; GBIF, 2024), e 
que é listado como PQA no Brasil desde a IN nº 41 de 01/07/2008; consta na Portaria 
SDA nº 617 de 2022. Macadâmia foi citada entre os hospedeiros do inseto (Egonyu, 2013; 
Schoeman; Botha, 2015). 

Scirtothrips dorsalis Hood, 1919 (Thysanoptera: Thripidae): é uma tripes 
polífaga, também conhecida por “flower thrips” (Bright, 2021) e que se encontra listada 
como PQA no Brasil desde a IN SDA nº 39 de 01/10/2018; consta na Portaria SDA nº 617 
de 11/07/2022. Contudo, existem relatos de ocorrências do inseto no Brasil (Dias-Pini et 
al., 2018; Nakayama; Lindner, 2022), não confirmados oficialmente.  Ataques do inseto em 
macadâmia na Austrália foram encontrados em literatura (Ironside, 1981; Bright, 2021; Ellis 
et al., 2023). Scirtothrips dorsalis está entre as seis PQA priorizadas pelo Projeto InsetoNut 
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para aprofundamentos esperados, já estando disponível zoneamentos de áreas favoráveis 
ao inseto e estimativas de potencial número de gerações em áreas do Brasil (Pessoa et al., 
2022; Mingoti et al., 2023c).

Spodoptera littoralis Boisduval, 1833 (Lepidoptera: Noctuidae): é uma mariposa 
polífaga, também citada por “Egyptian cotton leafworm” (Carr; Hodges, 2016; GBIF, 2024). 
No Brasil é considerada uma praga exótica ausente, segundo Catálogo Taxonômico da 
Fauna do Brasil (CTFB, 2024), e listada como PQA na Portaria SDA nº 617 de 11/07/2022. 
O inseto foi mencionado como praga de macadâmia de Israel por Wysoki (1977). Também 
foi priorizado entre as seis PQA aprofundadas pelo projeto InsetoNut, com zoneamento 
territorial de áreas favoráveis no Brasil já disponibilizados (Mingoti et al., 2024d).

Thaumatotibia leucotreta (Meyrick, 1913) (Lepidoptera: Tortricidae): trata-se 
de uma mariposa polífaga, conhecida no exterior também pelo nome comum de “False 
Codling Moth (FCM)” e que, entre suas várias sinonímias consta Cryptophlebia leucotreta 
(Gilligan, 2013; Van Rooyen, 2017; GBIF, 2024). No Brasil é considerada PQA (Portaria 
SDA nº 617 de 11/07/2022); é listada como PQA desde a IN SDA nº 38 de 14/10/1999, onde 
consta sua sinonímia C. leucotreta. Ataques de T. leucotreta foram relatados em cultivos de 
macadâmia da África do Sul, Israel, Maláui e Quênia (Muthoka et al., 2008; Van Rooyen, 
2017; Steyn et al., 2019).

Thrips hawaiiensis (Morgan, 1913) (Thysanoptera: Thripidae): tripes polífaga 
chamada no exterior também por “Hawaiian flower thrips” e “banana flower thrips”, que 
entre suas diversas sinonímias consta Taenothrips hawaiiensis (Jones, 2002; Kawate; 
Tarutani, 2006; Macadamia..., 2011; Fu et al., 2020; Growables, 2020; QUEENSLAND 
GOVERNMENT.BUSINESS QUEENSLAND, 2022; GBIF, 2024). No Brasil é PQA 
(Portaria SDA nº 617 de 11/07/2022); vem sendo listada como tal desde a IN SDA nº 39 
de 01/10/2018. Em cultivos de macadâmia foram relatados ataques do inseto no Havaí 
(EUA), mencionados por Jones (2002), Kawate e Tarutani (2006), Macadamia..(2011) e 
Growables (2020); alguns dos quais citando sua sinonímia Taenothrips hawaiiensis. Thrips 
hawaiiensis foi inseto-praga PQA também priorizado para aprofundamentos pelo projeto 
InsetoNut, estando disponível trabalho apresentando o zoneamento de áreas favoráveis a 
esta PQA no Brasil (Mingoti et al., 2024e).

Além das informações acima apresentadas para as 18 PQA, outros detalhamentos 
elaborados para essas espécies, a partir do acervo de conhecimento prospectado pelo 
projeto InsetoNut, foram também realizados para serem disponibilizados em publicações 
de revisões distintas e no software InsetoNutWeb. Neles serão disponibilizadas várias 
considerações sobre esses insetos, incluindo aspectos biológicos, entre os quais fases 
do ciclo de vida, imagens, morfologia, além de danos provocados, e informações de 
importância ao manejo integrado de pragas (químico, biológico e/ou cultural), já observados 
ou empregados no exterior. 
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COMENTÁRIOS GERAIS 
Dezoito espécies de PQA (uma da ordem Diptera, duas da Coleoptera, nove da 

Lepidoptera, quatro da Hemiptera e duas da Thysanoptera) que apresentam potencial para 
também acometer o cultivo de macadâmia no Brasil foram aqui apresentadas. Tratam-
se, portanto, de insetos-pragas exóticos e ausentes do Brasil, mas com risco iminente 
de entrada no território nacional informado pelo Mapa. Assim sendo, informações 
prospectadas em literatura internacional sobre essas espécies e disponibilizadas pelo 
Projeto InsetoNut apoiam as estratégias preventivas de vigilância fitossanitária e educação 
sanitária oficiais de políticas públicas de defesa fitossanitária nacional, que atendem à 
Convenção Internacional de Proteção dos Vegetais (CIPV). Do mesmo modo, colaboram 
com as ações governamentais direcionadas para as “Culturas com Suporte Fitossanitário 
Insuficiente – CSFI” (ou “minor crops”) do grupo 1 (representadas pelos cultivos de citros, 
coco e melão) e subgrupo 1B (representado pelos cultivos de mamão e manga), dos quais 
faz parte o cultivo da noz macadâmia no Brasil, em caso de entrada e necessidade futura 
de controle de alguma das 18 espécies PQA aqui apresentadas. 

Os resultados também contribuem para as necessidades de estratégias e atividades 
de programas oficiais estaduais, tais como o “Programa Estadual de Vigilância Fitossanitária 
(PEVF)” da Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CDA) do estado de São Paulo, 
reestruturado pela Portaria CDA 10 de 09/03/2022, dado que, segundo a então Associação 
Brasileira da Noz Macadâmia (ABM), 70,4% dos municípios brasileiros com presença de 
pomares comerciais de macadâmia no Brasil encontram-se no estado de São Paulo, que 
também é grande produtor nacional de citros.
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